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DR. ANTÓNIO DE OLIVEIRA 

notícia do 
sr. dr. António 

de Oliveira, sentimos sincero 
pesar por ter desaparecido um 
verdadeiro carácter, um demo: 
crata ilustre que o povo da Bair- 
rada considerava com estima, 
republicano da «velha guarda» 
que soubs sempre respeitar prin- 
cípios e crenças, mantendo-se 
com firmeza na trincheira dos 
bons combatentes, 

Na sur casa da Pontena (Ana: 
dia) e após prolongado sofrimen- 
to, a morte levou no dia 12 do 
corrente do convívio da sua ex- 
tremosa família e dos seus ami. 
gos, o médico distinto e carinho- 
so que, até à idade de 78 anos 
de idade, manteve um prestígio 
admirável. Filho do povo, à custa 
do seu esforço e da sua inteligên- 
cia, conseguiu formar-se com 
elevada classificação e na árdua 
carreira de médico não enrique- 
cet porque soud: bam servir a 

Ao recebermos a 
falecimento do 

A E OS SEUS 

og 
FAUTORES 

  

    

  

  
  

  

pelo De. Mário tonçalvex Viana 
  

se erguem todos os dias, con: sentar. 
tra o predomínio, cada vez Nem só aqueles que prati- 
mais acentuado, da maldade. cam o mal são os seus agentes 
Milhentas vozes clamam, pos- difusores. Há maneiras passí., 
suídas de mágoa ou de indi- veis ou indirectas de fomentar, 
|gnação. contra os abusos dos e desenvolver o reinado da 
perversos, contra as suas injus- maldade. 
tiças, iniquidades ou traições. Pode alguém não. praticar 

O acto de protestar contra actos maus; e, não obstante 
aquilo: que nos ofende, por ser isso, pode esse alguém ter gra- 
ou por nos parecer uma mal [ves culpas na expansão do erro, 
dade, é natural: é um acto de da injustiça e da imoralidade. 
legítima defesa. Em resumo, diremos que o 

Mas serão tais protestos jus:| mal pode triunfar: 
tificados? 1.º—Mercê daqueles que, 

O primeiro problema a con-[activamente, o executam ou 
siderar consiste em saber se| praticam; 
aquele que reclama contra a 
maldade, não será, ele próprio, iembora não o pratiquem, con- 
um agente, contumaz dessa cordam ostensivamente com 

  

pobreza e até muitos... reme- 
diados. 

Mas, o dr. António de Oliveira, 
era um carácter, um justo, um 
bondoso. 

Por isso à seu funeral fui uma 
verdadeira manifestação de pesar, 
de umi imponência grata ao més 
dico, ao chefe de família, ao cida- 
dão democrata e patrivta. A ela 
nos associamos também com pro- |] 
fundo sentimento. têm muita força, ou os bons 

A" sua desolada esposa sr. D. são muiito fracos. 
Cristina Pereira de Oliveira, e a Daqui não há que sair. 
ais fis sr. E ho] de Oli-| Se quisermos analizar o pro- n pure x a jblema com objectividade, pos 
Marques, esposa do sr, dr. Abel deremos verificar que não são, 
Marques, endereçamos o nosso apenas, os maus os agentes do 
cartão» de sentidos pêsames. mal. A's vezes, os culpados da 

nie e terrível difusão do vício, da 
O FRIO luxúria, da iniquidade, da vila- 

nia, em suma, os culpados do 
O frio que nos “últimos dias triunfo persistente da maldade 

afligiu os povos da nossa região, [sã os que blasonam de mais foi dos mais duros dos últimos | o e PA 
invernos, pois chegou-se a para- (| E oque NS CSA 
lizar os trabalhos do campo, Fe- PES desvarios do mundo, 
lizmentea temperatura melhorou. Como assim? 

Espanta-se bastante gente 
da universalização do mal. Pois 
se existem tantas boas pessoas, 
tantas almas generosas, tantas 
consciências altruistas, como 
pode grassar e proliferar tanta 
ruindade? 

De duas uma: ou os maus 

  

  

    

Secção dos Bombeiros de Bacia | 

| Para recomeço das actividades da Secção | 
de Bombeiros de Cacia, convocamos para reunião 
no próximo domingo, 29 de Janeiro, pelas 10 | 
horas da manhã, no Club Recreio Caciense, | 

| todos que se tinham proposto para bombeiros | 
desta Secção, e bem assim convidamos os que 
pretendam para tal fazer a sua inscrição, ou | 
simplesmente desejem informar-se de qualquer 
assunto referente à Secção. 

| Pela Direcção, 

Hernani de Seabra Ribau. 

maldade, ele; 

zes, ao mal com o mal. Teôri.| 
camente, estes reflexos são 

condenáveis e são condenados. ' 
Mas os homens são homens, | 

não são anjos! Resistem à mal- 
dade dos outros. | 

Mas, a partir de certo mo- 
mento, cansam-se de serem 
vítimas e usam da velha, e 
“humaníssima, pena de talião. 

As causas do mal'no nosso 
“pobre mundo, são, pois, com- 

plexas e multiformes. A par 
das pessoas que praticam o 

|mal conscientemente, por se: 

rem pervêrsas e de «mau fun- 
ido», há outras que são vítimas 

  

2º--Mercê daqueles que, do meio que as cerca. Numa 
sociedade e numa época, em 
que os agentes provocadores 

“do mal fossem menos, elas não 
3º —Mercê daqueles que, cliegariam a resvalar e a caír. 

embora não o pratiquem, o «A sociedade é, às vezes, 
aceitam: em silêncio e sem muito injusta nos seus juízos. 
qualquer reacção notória; Acusa o menos culpado, e: 

4.º—Mercê daqueles que, ignora omabsolye o verdadeiro, 
embora não o pratiquem, O responsável. Esta mágoa e esta | 
desculpam por interesse, porjdor de um indivíluo se ver| 
comodismo, por moda, por injustamente julgado, «arrasta | 
cobardia moral, etc. bastantes almas para-o mal, 

5.º—Mercê daqueles que 
com ele transigem por quais 
quer motivos humanos: igno: 
rância das suas consequências, 
falso espírito humanitário, etc. 

6.º — Mercê daqueles. que 
com ele colaboram, usando de 
reserva mental. 

O homem é um ser contra: 
ditório por excelência. Indi 
gna-se com a maldade —quan- 
do praticada pelos outros — 
mas afigura-se-lhe que ela é 
legítima, quando praticada por 
ele próprio. Muitas ocasiões 
não é o executante da maida- 
de, mas é.o seu responsável. 
E esta responsabilidade tem 
muitos graus: vaí desde o man- 
dato expresso e b-my caracteri- 
zado, até à insinuação e à su- 

gestão. Em certos casos, o 
acto matdoso constituio desa- 
gravo de uma iniquidade, cons- 
titui uma reacção de represália 
ou vingança. Há pessods que 
praticam actos indignos ou 
maus, forçadas pelos seme- 
lhantes ou pelas circunstâncias. 
éProcederam, para com elas, 
com injustiça?Ofenderam-nas? 
Frairam-nas? 

cTrataram-nas com ingrati- 
dão, com desumanidade ou         

  
com má fé? Quando assim 

| cQuem há que considere: 
estes aspectos do. problema? 
: Em certas ocasiões, é menos 
“culpado aquele que peca" oca- 
sional e francamente, ou que 
erra à iuz do dia-do que aquele 
outro que, sob uma capa vir-, 
tuosa ou à sombra de palavras 
«correctíssimas» incita ao mal, 
praticando abusos, ferindo al- 
mas, prejudicando interesses 
legítimos, cometendo iniquida- 
des, protegendo ou ocultando 
deslizes, etc. | 

(Do «Diário de Coimbra») | 

  

  

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola: Médica 
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| Conceição Lopes de 
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Artur Alves Moreira 
Mêdico 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho   
pç 

DDD 6 MOTILIRO 
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«AMOR ETERNO» 

O título que encima esta notí- 
São muitas as queixas, que” A explicação é fácil de apre- acontece, elas reagem por ve- [cia foi dado àquilo que melhor 

soube e poude arabiscar» o nosso 
bom amigo e colaborador «Um 
caciense alfacinha» sobre um mo- 
tivo vivido e que achou interes- 
sante por a ele estarem. ligadas 
gente da nossa terra e 2 própria 
aldeia querida de Cacia pela qual 
tem batalhado imenso na difusão 
do seu nome, Sem pretensões a 
literato ou vaidades descabidas a 
que, felizmente, não é atreito, o 
nosso colaborador «Um caciense 
alfacinha» aqui quere deixar ex- 
presso o seu sentir, oferecendo 
o «Amor Eterno» a todos os seus 
conterrâneos e a todos aqueles 
que-o têm distinguido com pro 
vas irrefutáveis de uma sincera 
e desinteressada amizade. 

Para a primeira coluna da ses 
gunda página do «Ecos» de hoje 
chimamos, pois, a atenção de 
todos us cacienses, 

PASTOR PROTESTANTE 
ESPANCADO 

Diz-nos jornais que por ter 
prêgado wir sermão num templo 
frequentado par negros foi rapta- 
do eespancado cobardemente um 
pastor da religião evangélica, na 
Georgia. 

O rapto foi levado a efeito por 
um grupo de automobilistas, in- 
diguados por o pastor sendo 
branco, estar a prêgar a pretos. 
Espancatam-no e deixaram-no a 
escorrer sangue ntma valeta, nos 
arredores do Cairo, 

vos 

DESEMPREGADOS VÁLIDOS 
O Diário do Gevernor publi. 

cou uma portaria que concede à 
Junta Autónoma de Estradas, pelo 
Fundo de Desemprego, um sub- 
sídiv de-225000800 para a'cons- 
tituição de um fundo permanente 
destinado a ser aplicado ao paga- 
meuto de salários aos desempre- 
gados válidos que, pelas entida- 
des competentes, forem encon 
trados a mendigar e sejam entres 
gues à referida Junta Autónoma 
por intermédio dos serviços do 
Comissariado do Desemprego. 

s.. 

UMA QUADRA 

Mão direita pensamento, 
Mão esquerda coração ! 
Para escrever sentimento 
Preciso mudar de mão!... 

Zito Barros, 

    

  

a 

António 8. Bernardino | 
Protésico - Dentista 
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“AMOR ETERNO”, 
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Na casa solarenga do velho 
Conselheiro havia festa rija. 

Acorrera a ela meio mundo, 
não só pelo Conselheiro receber 
os convidados com uns cálices de 

António Simões Pinto 

Agradecimento 
Vitória Gomes Pinto, seus fi- 

afamado Porto que possuia na lhos Fernando Gomes Pinto e 
“ garrafeira mas também pelo seu 
quê de «chique» que a festa sem- 

'Lizete Gomes Pinto e mais famí- 
lia, atenta a impossibilidade de 

pre conservava, muito embora agradecer directamente, por falta 
nela se misturassem lavradeiras |de direcções, vem, por esta forma 
e senhoras de alta roda, homens 
do campo e rapazes finos, meni-|a todas as pessoas que se encor- 15 
nas casadoiras e outras a quem 
as rugas traçavam já nas faces o 
risco inapagável da sua avançada 
idade. 

Sentado num cadeirão enorme, 
beim agasalhado, não viesse o 
maldito catarro transtornar aque- 
las horas de prazer espiritual, o 
velho Conselheiro assistia à festa, 
satisfeito por ver à sua volta uma 
mocidade que fulgava, gente que 
vira nascer e pessúas amigas que 
o haviam procurado para lhe fa- 
lHrem a propósito dum melhoras 
mento que se tencionava fazer na 
terra, se lhes fosse dado contar 
com a sua influência pessoal, ou, 
simplesmente, para marcarem o 
dia da sementeira no Padrão para, 
não ficar pr'ó tarde, 

O jrrdim da casa, arranjadinho 
a preceito pelo Romão do Monte, ' 
todo florido, com os canteiros 
dispostos a primor e dos quais; 
as rosas exalavam um odorífico 
perfume, era o palco da festa. 
Cantava-se, dançava-se, brincava- 
-se, diziam-se anedotas ingénuas, 
umas, picantes, outras, falava-se 
de amor. 

De vez em quando, a música 
rompia com uma valsa ou um 
tango que a ninguém fazia ficar 
imóvel. 

Os rapazes iam buscar os seus 
pares, trocavam um sorrizinho 
que lhes comprometia o coração, 
pegivam-lhes nas mãos com certa 
cortezia e puxavam-as para O 
meio da dança. 

Lá adiante, a um canto do jar- 
dim, junto ao tanque, alheia a 
tudo, a Maria, a maior beleza da 
terra, distraía-se a ler um livro 
que pousara no regaço e nega- 
va-se a emparceirar com os ou- 
tros, sempre que alguém adre- 
gava chegar-se a si a fazer-lhe 
convite. 

Não, Manuel, não. Porque in- 
sistes? 

Gostava que viesses, Marial 

Valha-te Deus, homem, Vai 
tu. Dança! Diverte-te! 

A tarde desaparecia potico a 
pouco. 

O velho Conselheiro apronta- 
ra-se para a recolha e a debanda- 
da começara. 

A Ermelinda viera ao portão 
dar uma última vista de olhos ao 
rapaz e fechara-o à chave, por 
dentro. 

A caminho de casa, a Maria 
que fôra a última a afastar-se, não 
despegava os olhos do livro cuja 
leitura a prendera tanto. 

O pai chegava, nesse dia, no 
correio da noite, de Lisboa, onde 
se estabelécera há anos. 

Colocara o livro numa cadeira 
do quarto que dava para a rua e 
servia também de toilette, amar- 
rara O lenço de chita ao pescoço, 
atirara o chaile para as costas, 
calçara as chinelinhas que com» 
prara pelo Espírito Santo, avisara 
a mãe da hora aproximada do 
combóio, trancara a portaria, não 
fosse alguém entrar no pátio sem 
a mãe dar por isso, e ei-la direita 
ao apeadeiro a aguardar a chega- 
da do pai. 

No largo, junto às cancelas, o 
mulherio juntara-se, como de 
costume, a linguarar e a ver os 
lisboetas que chegavam, 

(Continua) 

“Um caciense alfacinha. 

testemunhar o seu reconhecimento, 

poraram no préstito fúnebre do 
seu sempre chorado marido e pai, 

António Simões Pinto, bem como 
às que lhes apresentaram pêsames 
e outros confortos na cruciante 
dor por que acabam de passar. 

Angeja, 24 de Janeiro de 1950. 

A POR 

Recreio Caciense Club 
BAILE 

Amanhã, dia 29, pelas 21 horas 

cm 

abrilhantado pela moderna or- 
questra de Aveiro 

«Os Bacanos do Ritmo» 

que pela primeira vez vem à 
nossa terra. 

  

Manuel Victor de Sousa 
Acordeonista Popular da Rádio 

Aceita contratos para Bailes 
em todo o país. 

Avenida General Roçadas, 21 

LISBOA (1) 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da Rêpública = ANGEJA   
  

Esta farmácia está apla a for- 
necer lodas as especialidades tar- 
maceuticas, com o novo preço. 
reduzido de 10º/,. Chama para 
isso a atenção dos seus clientes, 

  

  
Manuel Antônio Lourenço 

Agradecimento 
A viúva, filhos e mais família 

do saudoso Manuel António Lous| 
rengço, vem por este meio agrade-| 
cer a fodas as pessoas que se 
interessaram durante o seu dolo- 
roso sofrimento e igualmente a 
todos que se dignaram acompa- 
nhá-lo à sua última morada e lhes 
apresentaram condolências por 
qualquer forma. ! 

A todos, pois, patenteia o seu 
projundo reconhecimento. 

Paço, 20 de Janeiro de 1950. 

CESPE 

PORTO | 
VELHO! | 

| 

à SANTA 

  

  

  

     

  

Rainh 

    

EM TODA 
A PARTE 
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Secção dos Bombeiros de Cacia 

Ainda que oficialmente nos não tenha 
sido dado conhecimento disso, consta 
que com é pedido de demissão da antiga 
direcção da Secção dos Bombeiros Vo- 
luntários de Cacia, a nova direcção será 
constituida pelos srs. Dr. Hernani de 
Seabra Ribau, João S:mões Costa Júnior, 
Fausto Pereira Duarte, Autómio Rodri- 
gues da Silva Gomes, Florindo Dias Tei- 
xeira Ramos e Professor Manuel de Sea- 
bra Ribau, de quem esperamos pelas 
qualidades de trabalho e wnciativa que 
os caracterizam, um rápido desenvolvi 
mento da Secção, ou melhor, o recome- 
gar de tudo o que já tinha sido feito, e 
do muito que anda faltava. 

— Verificamos c: m prazer que a nova 
direcção ficará assim constituida por re- 
presentantes dos 3 lugares mais centrais: 
Quintã do Loureiro, Cacia e Sarrazola. 

I 

A fonte de Cacia 

Devido ao tempo seco que tem feito, 
a fonte de Santo António do Rego, a 
única existente em Cacia, continua tam= res, bons proprietários e lavra-, 
bém seca. | 

Não há memória de nuns fins de Ja-, 
neiro lutar-se com semelhante falta de 
água, pois muitos poços também não a 
têm desde Julho do último ano como a 
referida fonte, obrigando muito povo a 
servir-se das águas do rio Vouga prra 
vários consumos. 

Torna-se da maior necessidade a cons- 
trução do fontenário em Cacia, que está 
projectado para o corrente ano. t.remos 
até que no concelho de Aveiro 1 ão deva: 
haver maior necessidade, visto que quan-, 
do corre água naquela fonte, ela"apenas , 
serve para lavar. 

A! Câmara de Aveiro fazemos sentir, 
mais uma vez, tantas elas têm sido, a 
falta dum fontenário e o perigo de saúde 
que atravessa O nosso povo, 

+ 

Pela capela do Espírito Santo 

Uma comissão constituida pelas sr.28 
Rosa Simões Duarte, Ana Rosa Resende 
e Amélia da Costa Duarte, abriram, há 
tempo, subscrição pública para angariar 
verba para a compra de vários objectos 
destinados à capela do Divino Espírito 
Santo, de Cacia. 
“Aquela comissão apresentou as seguin- 

tes contas: 
Receita apurada 1.075$50 

Despesa : 
Um frontal 497850 
Castiçais 320500 
Caspons 160800 

Solitários 41800 
Jarras 244800 
Altares 115800 
Uma viagem 18$50 By 

44 Soma cs feutifo po 1.39650U 
Receitas cruas Do mu ho 1.075$50 

Dafigite ss 320850 
Salienta-se que foram oferecidas uma 

toalha dourada para o altar principal e 
duas para os cantos, pela sr.“ Maria Ro- 
drigues Cristina. : 

Foi também constituida uma comissão 
zeladora da mesma capela pelos srs. 
Manuel José Nunes Teixeira, Manuel 
Rodrigues Calafate, Joaquim Rodrigues 
Lourenço, João Simões Pereira e Manuel 
de Azevedo e pelas sr.ºº Rosa Simões 
Duarte, Ana Rosa Resende e Amélia da 
Costa Duarte, a cujos membros se devem 
dirigir todas as pessoas que tenham a 
tratar de quaisquer assuntos na referida 
capela do Espirito Santo, 

* 

Homem queimado 

No último domingo, dia 22, cerca das 
4 horas da tarde, quando se encontrava 
sentado na lareira, o lavrador sr. José 
Maria Simões Pesxinho, de 59 anos, do 
lugar da Quintã do Loureiro, por o seu 
estado verdadeiramente paralítico lhe 
impossibilitar os movimentos, desiguili- 
bruu-se sobre a fogueira, onde caín, so- 
frendo-graves queimaduras na cabeça, 
no rosto e num braço. 

Sua família não estava em casa, pelo 
que aos atafegados gritos acudiu a vizi- 
nhança, que o retirou do lume, salvan- 
do-o de morrer queimado e evitou um 
possível incêndio naquela dependência da 
casa, onde se encontravam ses netinhos 
de pouca idade com a porta fechada. 

Se não fôra o vizinho, sr. João Oli- 
veira, genro do nosso director, que na 
altura ja também sair, teriamos a lamen- 
tar uma horrível tragédia. 

O estado do Peixinho é melindroso, 
embora tenha experimentado sensíveis 
melhoras. 

« 

Sarampo e coqueluche 

Grassa por esta freguesia numerosos 
casos epidémicos de sarampo e tosse co- 
queluch= nas crianças. 

Recomenda-se aos pais a máxima cau- 
tela em todos os preventivos. 

  

  

  

Distinção máxima em 
objectos de ourivesaria   Av. Dr. Lourenço Peixinho, 738 — AVEIRO 

Matias & Irmão, Ld.º. 

Garfteira Ele gante 

  

  

Fizeram anos : 

No dia'4 do corrente passou 
o segundo aniversário do interes- 
sante João Júlio Nunes de Car- 
valho, filhinho do bom angejense 
sr. Júlio Nunes de Carvalho e de 
sua esposa sr.* D, Judite Nunes 
de Carvalho, conceituados indus- 
triais de padaria em Lisboa. 
—No dia 6 0 sr. José Joaquim 

da Silva Rato e sua esposa sr.* 

Lisboa, 

— E ontem, dia 27, a menina | 
Noémia Gonçalves Soares, colheu 
21 primaveras, filha do sr. Silvé- 

[rio Gonçalves da Cruz e de sua; 
esposa sr,* Luiza Nogueira Soa- 

dores da Quinta. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 28, a gentil made- 
moiselle Domitília Carneiro An- 
tunes, colhe 24 floridas primave- 
ras, dedicada funcionária da Cen- 
tral Telefónica de Aveiro, filha 
da distinta professora da Escola! 
Primária do sexo feminino de 
Cacía sr.* D. Filomena das Dores 
Vilela Antunes e de seu marido sr, 
Francisco Antunes Vasconcelos; 
easr* D. Celeste Marques Ba- 
ptista, esposa do sr. Eduardo da 
Silva Baptista, de Angeja e esti- 
mado industrial de sapataria em 
Lisboa. 

— Amanhã, 29, 0 sr. Francisco 
Sales Cardoso Marques, 48 anos, 
estimado chefe da estação dos 
caminhos de ferro de Cacia; a 
sr.* D, Maria Nunes de Almeida, 
49 anos, esposa do sr. Francisco 
Rodrigues de Almeida, de Angeja 
e conceituado industrial de pada- 
ria em Lisboa; e o menino José 
da Silva Costa, 12 anos, filho do 
muito digno fiscal das Obras Pú- 
blicas em Arouca sr. Manuel da 
Costa Júnior e de sua esposa sr.” 
lida Antónia da Silva Costa, resi- 
dentes em Sarrazola. 

— No dia 30, o sr. Manuel Dias 
Justino, 47 anos, natural de Cacía 
e conceituado industrial de pada- 
ria em Lisboa; e o sr. Mário da 
Silva, 23 anos, filho do sr. Manuel 
José da Silva, activos comercian- 
tes em Newark (América do Nor- 
te) e de sua esposa residente em 
Cacía sr.” Joana Rodrigues da 
Silva. 

— Em 31 de Janeiro corrente, 
o sr Francisco do Carmo Almei- 
da, 39 anos, de Angeja e laborioso 
industrial de padaria em Lisboa; 
e osr. Hermínio Simões Aidos, 26 
anos, nosso assinante da Quinta, 
—No dia 2 de Fevereiro, o 

respeitável caciense sr, José Si- 
mões Carrelo, passa mais um 
aniversário; o sr. José Maria Pe- 
reira Felix, 25 anos, de Taboeira 
e empregado de padaria no En- 
troncamento; a sr.* D. Maria da 
Luz Santos Oliveira Murais, 40 
anos, esposa do sr, António Melo 
egFaro Morais, benquistos comer- 
ciantes em Lisboa; e a menina 
Maria Martins Simões, filha dos 
falecidos João Martins Simões e 
Maria Cândida Martins, da Mari- 
nha Baixa de Cacia. 

—Eem3,asr.º D. Maria Ester 
Duarte Mota Cruz, esposa do 
nosso querido redactor principal 
sr. Anibal Cruz, distinto gráfico 
e jornalista de Lisboa; a sr“ D. 
Palmira de Jesus Morais, 50 anos, 
esposa do sr. Sebastião Jusé de 
Morais, de Aveiro e benquisto 
industrial de padaria em Lisboa; 
e o sr, Carlos da Silva Pinho, 42 
anos, de Angeja e acreditado 
comerciante no Barreiro. 

Muitos parabéns a todos, 

FESTA DE ANOS 

No dia 24 do corrente esteve 
em festa o lar do nosso amigo é 
assinante sr. Bartolomeu Nunes 
dás Neves, residente na rua An- 
tónio Feijó, 56 c/v Dt.?, em Lis. 
boa, pela passagem do 39.º ani. 

    versário de sua esposa sr.º Maria 
Joaquina das Neves e do 19,º 

aniversário do seu filho sr. Fer- 
nando Fernandes das Neves, que 
naquele dia festejuram com um 
banquete e entre muita alegria, 

As nossas felicitações. 

CASAMENTOS 

No dia de Ano Novo realizou- 
-se em Lisboa, na igreja de Santo 
Autónio (S, Sebastião da Pedrei- 
Fa), o casamento da menina Ma- 

' 

| Ana Luiza de Jesus, completaram |Tiá de Lourdes Martins Esteves, 
ambos 68 anos, de Esgueira, pais | ! j do ddr: José Joaquim da Silva, la- /S!- Adelino Esteves da Eira, de 
!boriosu industrial de padaria em | 

filha do nosso amigo e assinante 

acia e acreditado comerciante 
na capital, e de sua falecida pri- 

| meira esposa Maria Martins, cm 
ro sr. Francisco José da Silva, de 
Ovar e residente em Lisboa. 

Foram padrinhos dos noivos 
to sr, Francisco Dias Esteves e a 
!sr.* Maria Augusta Rodrigues. 
| Em casa do padrinho foi ser- 
vido um lauto jantar, a que assis- 

[tiram numerosos convidados, sen- 
[do os noivos muito felicifados, 

Desejamos «o. novo casal as 
melhores prosperidades. 

— E na igreja paroquial de 
Cacia realizou-se no último do- 
mingo o enlace matrimonial da 

| menina Maria Augusta Nunes da 
Silva Almeida, nossa dedicada 

|assinante das R« çadinhas de Ca- 
icia, filha da sr,º Maria Nunes da 
(Silva Almeida e de seu falecido 
| marido José Nunes da Mais, com 
o sr. Anibal Lopes da Silva, nas 
tural de Vale Maior e operário 
fundidor nas fábricas Alba, em 
Albergaria-a-Velha, filho do sr. 
Manuel Lopes e de sua esposa 
sr." Margarida da Silva Pereira, 
ausentes no Brasil, 

Para assistir ao casamento es- 
tiveram aqui o nosso assinante e 
amigo sr. Joaquim da Silva Al- 
meida e sua esposa sr.* D, Matia 
do Carmo Almeida, conceituados 
industriais de padaria em Alco- 
baça, e a sr.” D, Maria Augusta 
Morais, esposa do outro nosso 
amigo e assinante sr. José Maria 
da Silva Almeida, activos indus- 
triais de padaria em Montemor- 
-0-Velho, sendo todos padrinhos 
dos noivos. 

Em casa da mãe da noiva foi 
servido um abundante jantar aus 
numerosos convidados, o qual 
decorrer na melhor confraterniza- 
ção, sendo os noivos muito feli- 
citados. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto das melhores feli+ 
cidades, e enviamos-lhe muitos 
parabéns, 

OPERAÇÕES 
Para se sugeitar a duas opera- 

ções, den entrada no Hospital 
Corri Cabral, de Lisboa, a meni- 
na Maria Marques da Costa, filha 
do nosso assinante sr, António 
Dias Marques, vendedor de pão 
e empregado na Renascença Grá- 
fica, proprietária do «Diário de 
Lisboa», e de sua esposa st.” 
Joana Nunes da Costa Marques, 
residentes naquela cidade. 

Que Deus seja consigo. 

RETIRADAS 

Para a Golegã seguiu a reto. 
mar o seu lugar na panificação 
o sr. Manuel Nunes da Maia, 
que em Cacíi passou umas se- 
manas junto de sua mãe e irmas, 

NA REDACÇÃO 

À apresentar-nos cumprimen- 
tos, finezas que muito agradece- 
mos, estiveram na nossa redacção 
os amigos do «Ecosr srs, Joa- 
quim da Silva Almeida, seu so. 
brinho Manuel Nunes da Maia e 
seu novo sobrinho e afilhado 
Anibal Lopes da Silva, de Cacia; 
António Diniz Caldeira, da Oli- 
veirinha; e Jaime Dias Quintas, 
de Frossos. 

  

  

Alvarás 
Vendem-se dois em Cacía, um 

de taberna e outro de mercearia, 
fazendas e derivados. 

Recebe propostas em carta fe- 
chada Júlio Marques de Matos — 
Cacía. (4-4) 
 



Eos DE CACIA 
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DE MATADUÇOS e ALUMIEIRA 

Enlace matrimonial. — Reali: 
z»u-se no dia 22 deste mês, pelas A mais recente novi l-de em BOMBAS DE TIRAR AGUA: 
12 horas, va igreja de Esgueira, 
o enlace matrimonial da gentil e 
elegante menina Maris da Mais 
Silva, de Mataduços, filh« do sr. 
Afonso Ferreira da Silva e de sua | 
esposa sr.* Laurinda da Maia, 
com osr. Manuel da Maia, de 
Alumieira, filho do sr. Joaquim) 
da Maia e de sua esposa sr.* 
Angélica Nogueira da Silva. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o sr. Manuel dos Reis e, 
sua esposa sr.* Maria Moura da 
Silva Reis, e por parte do noivo 
os srs. Manuel Rodrigues da 
Maia e Emília Rodrigues Durão. 

Faziam parte do cortejo nup-| 
cial 10 luxuosos automóveis, nos 
quais foram conduzidos os noi- 
vos e convidados, de Mataduços 
para a igreji e desta para casa 
dos país da noiva, onde à chega- 
da do novel casal lhes estava 
preparada uma verdadeira chuva 
de flores; que mãos de gentis 
meninas lançavam sobre os noi- 
vos, numa efusão de afecto e 
alegria indiscritíveis. 

Pouco depois uma estrondosa 
salva de palmas acolheu a chega- 
da dos noivos à mesa onde se ia 
celebrar a boda, seguindo-se-lhe 
todos os convidados quase em 
número de 100, para darem início 
ao grandioso jantar, onde não 
faltaram as mais finas iguarias 
e o mais variado doce, acompa- 
nhados com os melhores vinhos 

Bombas de Gimianto De Taboeira De Vilarinho 
Melhoramentos. — Estão já co-| Luz eléctrica . — Com c fim de locados no Parque de Santa Ma- angariar donativos para comparli- aplicando-se em poços de qu Iquer profundidade, TANTO in Mudalena os bancos é o cun-!cipar de 15.000800 o melhora: 

PARA USOS DOMÉSTICOS COMO PARA REGA, sen- deeiro eléctrico oferecidos pela | mento da electrificação do nosso 
dorv seu funcionarse tu. 

por as suas buctias ticb.lho; em câmaras de metal. 

Enviam- se para qualquer ponto do Pais. 
Pedidos ao fabricante: ADELINO FERREIRA LINO 

Carreiros de S. Martinho — AVEIRO 
  

  

  

De Angeja 
Nascimento. Já no dia 2 do 

corrente niôs, teve a sun «delive- 
rance», dando à luz uma criança 
do sexo feminino, a sr.? Helena 

Marques Vidinha, esposa do nos- 
so amigo se, Minuel Maria No 
gueira Trindade. 
Embora tardiamente, cumpri- 

mentamos os pais, desejando as 

melhores felicidades à sua filhi- 
nha. 

Teatros. - A Companhia Moi- 
ron, de Lisboa, recebeu calorosos 

aplausos no espectáculo que le- 
vou à cena no último domingo 

na Associação Instrução e Recreio 
Angejense é muito principalmen- 
te na revista O Gaiato de Lisboa. 
—À mesma companhia mmar- 

cou para domingo, da 29, novo 
espectáculo, com um excelente 

programa, 

E” de esperar novo sucesso,   e, todos, numa confraternização 
e entusiasmo delirantes, fizeram 
as melhores honras à provida e 
suculenta mesa, tendo sido por 
diversas vezes felicitados os noi- 
vos e levantados alguns brindes 
pelas suas prosperidades. 

No final, um pequeno baile em 
honra dos noivos, até à noite. 

Na «corbeilles da noiva, viam- 
-se elevado número de valiosas e 
lindas prendas. 

Aos ditosos noivos, que vão 
fixar residência em Sintra, dese- 
jimos uma prolongada e feliz lua 
de mele um futuro repleto de 
felicidades. 

De Sintra, esteve em Matadu- 
ços, onde veio assistir ao casa- 
mento, o sr. António da Maia 
Silva, conceituado industrial de 
panificação e irmão do noivo, 
que se fez acompanhar de sua 
dedicada esposa. 

Falecimento. — ao anoitecer do 
dia 18 do corrente, faleceu repen- 
linamente na sua casa de Alumiei- 
ra a sr.º Maria Marques da Cunha, 
de 70 anos de idade, esposa du sr. 
Ernesto Fernandes da Silva, esti- 
mado e abastado lavrador de Alu- 
mieira, que na ocasião se encon- 
trava ausente de casa, 

E' de avaliar a dor deste nosso 
amigo ao deparar com a sua fiel 
companheira de tantos anos, já 
morta, inerte, quando horas antes 
nada fazia prever tal infortúnio, |, 

Foi sempre uma esposa modelo 
e mãe exemplar de 12 filhos, dos 
quiis existem 11, 

O seu funeral, realizado pelas: 
17 horas do dia seguinte, para o 
cemitério de Esgueira, foi gran- 
dioso, onde centenas de pessoas 
de todas as categorias sociais se 
encorporaram, vindos de diversas 
freguesias circunvizinhas e se cum- 
primiam atrás do féretro, cuja urna 
era conduzida pela carreta fúnebre 
da Agência Capela, fazendo par.e 
do mesmo funeral 9 lindas coroas 
de flores artificiais com sentidas 
dedicatórias, oferecidas pelos se- 
guintes filhos e netos, respecliva- 
mente; António, esposa e filhos; 
João. esposa e filha; Amélia, ma- 
rido e tilh; Maria Deolinda, mari- 
do e filha; Francsiina e marido; 
Rosa e marido; de sua filha Joana; 
de sua nela e afilhada Maria Nor- 
binda e outra pélos netos João e 
Manuel da Cunha Gomes. 

Conduzia a chave da urna o sr. 

Chegadas. - Com sua esposa e 
filhas, chegou de França, no dia 
25 do corrente, de visita à sua 
família, o sr. Manuel Nunes No: 
gueira. 

' Os nossos cumprimentos de 
bous vindas. 

— De Lisboa chegou também 
no dia 20 do corrente a msnina 
Marin Cândida Esteves Martins 

“da Silva, modista de alta costura, 
que no dia 30 retira para Lisboa, 
com seu pai sr. António Esteves 
“Martins da Silva, indo este nosso 
bom amigo retomar o seu lugar 
na panificação daquela cidade. 
Anos.—No din 25 festejou 4 

anos o menino Manuel da S.lva 
Pires, filho da sr.* Maria Pereira 
da Silva e de seu marido sr, José 
Pires, ausente no Lobito (Africa). 

Desejamos muitas felicidades 
no pequeuino aniversariante e a 
seus pais, —O, 

  

PROPRIEDADES 

EM MATADUÇOS , 
Por motivo de partilhas ven- 

dem-se as propriedades perten- 
centes a António Fernandes Oas- 
par, em Alumieira (Esgueira), 
que são as seguintes: 

Uma terra lavradia na Ferra- 
dora (Olho de Agua); 

Una terra lavradia na Arrota; 
Uma terra lavradia na Arro- 

tinha; 
Uma terra 

da Azenha; 
Uim pinhal no-Chão da Azenha; 
Um pinhal na Vessadinha; 
Uma leira de terra lavradia na 

Vessadinha; 
Uma praia de junco, na Vessa- 

dinha. 
Recebem propostas Manuel 

Ferreira da Rocha, em Aveiro; e 
Alfredo Marques Carapina e Teo- 
doro Alves da Silva, ambos na 
Moita do Ribatejo. 

lavradia no Chão 

  

Antóuio Fernandes da Silva, filho 
da falecida. 

Foi encarregada do funeral, que 
como sempre foi irrepreensível na 
sua organização e seriedade, a 
Agência Funerária Capela, de Es- 
gueira, de que é proprietário o sr. 
Américo Dias Capela. 

A toda a família em crepes, e 
em especial ao desolado viúvo e 
filhos da saudosa morta, os nossos 
mais sentidos pêsames. — C. 

Da Póvoa e Paço 
Nascimento. —Com um; parto 

cheio de felicidade, deu à luz 
uma criança do sexo feminino no 
dia 24 do corrente a sr2 Marin 
do Sacramento Santos, esposa do 
nosso amigo sr, Luciano Ferreira 
doi Santos, da Póvoa. 

Tanto a patturiente como a 
recém-naseida encontram-se de 
feliz saú le, pelo que feligitamos 
os pais e desejamos as melhores 
folicidades à sna filhinha, 

Doente. — Com unia doença 
Óssea num quadril, « que teve de 
ser npliendo um emplastro de 
"gesso, encontra se de cama a me- 
nina Olívia Ba: bosa Nunes Paula, 
filha da sr.* Maria José Rodrigues 

| Barbosa, da Póvoa, e de seu ma- 
rido sr, Manuel Nunes Paula, pa- 
nificador em Vila Franca de Xira. 

Deus lhe dê o breve restabe- 
'lecimento. 

Estadas — Encontra-se aqui a 
passar uns dias a sr.* Laura Vi- 
gnivinho, esposa do er, Geremias 
Miranda, panificador em Algés, 
| —Também veio de Algés a ara 
Rosa Marques Teixeira, esposa 
do sr. António Marin Miranda, 

Anos.—No dia 2 de Fevereiro 
| próximo, festeja BI anos o nosso 
amigo er, João Silmô:s Ramos, 
estimado proprietário da Póvoa. 

—E no dia 3 [uz 39 anos a sr. 
Rosa de Jesus Oliveira Mutos, 
esposa do sr. Manuel Maria de 
Matos, do Paço. 

Felicitamos os aniversariantes. 

De visita. —No seu automóvel 
veio passar aqui o último domin- 
E o sr. José Maria Rodrigues 

arbosa, benquisto industrial de 
padaria no Caramulo, que se fugiu 
acompanhar de sua esposa ar. 
D. Guilhermina Rodrigues Tei- 
xeira e do seu cunhado er. José 
Rodrigues Neto. 

1 Cumprimentamo-los.—C, 

  

  

  

| De Frossos 
| O tempo. — Tem estado de um 
frio insuportável, caindo grandes 
camadas de neve. O caramelo na 
nossa paleira alingiu a grossura 
de 2 centímetros, o que em raros 
anos acontece, 

O tempo melhorou continuando 
de sequeira, com o «nordeste» a 
soprar, o que mais ainda vem 
prejudicar a agricullura. 

Se Deus não se compadecer de 
nós, mandando chuva, seremos 
envolvidos na maior miséria, 

Será isto castigo ? 
Baptizado. — Com o nome de 

Victor Manuel, foi biptizado na 
nossa igreja paroquial no dia 24 
o fihinho da sr.* Augusta Mendes 
e do sr. Izidoro Lopes Cristino. 

Foram padrinhos o sr, Joaquim 
Marques da Siiva e a menina Lu- 
cília Mendes, 
Estadas.— Na sua vivenda da 

Vila Francelina, encontram-se a 
passar .uns dias o nosso amigo sr, 

posa sr.* D. Alda Adelina Sequei- 

Os nossos cumprimentos. 
Doentes. — Muito do nosso povo 

encontra-se atacado pela «gripe», 
“carecendo especial cuidado as sr.'* 
D. Maria Sequeira, esposa do sr. 
António Augusto Dias Proça, e 
Maria da Conceição, 

Desejimos a todos um breve 
restebelecimenta. —C. 

  

  

“inol sunves e de longa duração Comissão Auxiliar do Progresso lugar, foram a Lisboa, Algés, Bar- 
de Taboeira, com sede em Lisboa. reiro, Alhandra, Vila Franca de 

Nado morto. — Com um parto Xira e Sacavém os membros da 
| difícil, que exigiu assistência mé-| comissão pró-luz srs, António Gon- 
[diea, deu à luz no dia 22 do cor-.galves Teixeira e Manuel João 
rente um nado morto do sexo| Alves da Costa. 
feminino a sr? Emília Marques, Encontram-se de regresso e 
Carvalhal, esposa do sr, António salisfeitos, visto serem muito bem 
Ferreira Marques Damião, filho recebidos por todos os filhos de 
do director deste jornal, residen-| Vilarinho ausentes naquelas loca- 
tes ueste Ingar, | tidades, 

O robusto corpito da primogé.| A todos, pois, agradecem o in= 
nita filhinha foi encerrado num leresse que lhes dispensaram, 
pequenino esquife forsecido pela ! 
Agência Carvalhal, de Cacia, indo 
a euterrar no dia seguinte no 
nosso cemitério, 

A paituriente está, felizmento, 
livre de perigo, ncontuando-se o 
seu restabelecimento, pelo que 
fazemos ardentes votos, 

Doentes. — Com mial de forun- 
culose tem estado de cama o 8, 
Mannel Doiuingas Carvalhal, que 
vai em franco restabelecimento, 

— Tom estado adoentada a sr.? 
Clarisse Alfaro dos Santos, esposa 
do er. Carmindo Marques dos 
Santos, estimado cnixeiro de par 
daria em Viia Nova de Gain. 

Av desejurmos pronto e com 
pleto restabelecimento à doente, 
folicitamo-la pelo seu 28.º ani- 
versário, que passou no dia 24 
do corrente. 

O tempo. — Tem feito um frio 
insuportável, esindo grandes ca- 
madas de neve, que muito estão 
a prejudicar a agricultura, 

Se Deus nos não acode... 
Anos.—No dia 21 do corrente 

foz 23 anos o sr, Hansique Mar- 
ques dos Santos, 1.º cabo da Ma- 
uutenção Militar em Evora, 
—No dia 24 completaram 16 

,primaveras ns simpáticas gêmens 
Rosa e Adelina Murques Pereira, 
filhas do acreditado negociante 
de madeiras destelugar sr, Artor 
Pereira dos Santos é de sua es- 
posa er.* Emília Marques Dins, 
que também fez BO anos no dia 
2 do corrente. 

— No dia 25 fez 67 anos a er? 
Beatriz dos Santos, viúva. 

—E no dia 29 faz Dl anos o ar. 
Finncisco Lopes Larunpgeiro. 

Felicitamos os aniversariantes. 

Partidas e chegadas. — Partiu 
para o Entroncamento a er.* Ma- 
ria Rita Nunes Ferreira, que se 
fez acompanhar de eua bilhinha 
Marin Rosete é foi para junto de 
seu marido er. José Marin Pereira 
Felix, empregado de padaria na- 
quela localidade. 

— Enquanto sen marido sr, 
António Sind4s dos Aidos Júnior, 
passa uns dias nesta sna e nossa 
terra, a sr.* D. Arcelina Marques 
de Ahneida, foi pura a gerência 
da sua. padaria em Coimbidss 
(Vila Nova de Gain). 

— Comi licença de 29 dias, che- 
gou aqui na segunda-feira o sr. 
E lnardo de Almeida Baptista, 
mnlitar em Torres Novas. 

— Vindo de avião da América 
do Norte, esteve uns dias em 
ensu de seus tios er. Manuel Si- 
n03s Lares é suu esposa sr;* Ma- 
rin Rita de Oliveira, o sr. Armin- 
do de Oliveira Soares, que há 31 
anos não vinha a Portugal, De- 
pois de ter tratado dos assuntos 
e da visita que aqui o trouxe, 
retiroo no dia 27 para Lisboa, | 
afim de seguir novamente de!   

Joaquim Rodrigues Pita e sua es- | 

ra, acompanhados de suas criadas, | 

avião para a América do Norte, 

Regressos. — Regressaram do 
Porto, onde se encontravam desde 
o Natal com seus filhos, o sr. Ma- 
nuel da Silva Torres e sua esposa 
sr.* Maria Rosa Simões Neto, que 
vieram de automóvel com o seu 
filho sr. Agostinho da Silva Torres, 
conceituado industrial de padaria 
ua cidade invicla. 
Cumprimentamo-los,— C, 

  

  

De Sarrazola 
Partidas e chegadas — Depois 

de ter passado duas semanas entre 
nós, segue no domingo para Lisboa 

[o nosso amigo sr. José Maria Ta- 
ivares Júnior, que vai retomar o 

seu lug:r de vendedor de pão 
"naquela cidade. 

=—Chegou há dias a este lugar 
ro estimado benfeitor sr. Manuel 
“de Avezedo Arcanjo e sua família, 
importante industrial de padarias 
em Lisboa. 

| Cumprimentamos os bsns ami- 
gos. 

; Anos —Já no dia de Ano Novo, 
colheu 16 primaveras a menina 

[Maria Ascenção Rodrigues da Cu- 
nha, filha da sr.'* Ascenção Angé- 
lica de Jesus e de seu falecido 
marido António Rodrigues da Cu- 

“nha Novo, deste lugar. 
| Ainda que tardiamente felicita- 
mos a aniversariante. —C. 

  

  

    

Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Ruz de José Estêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

Tem para todos os preços. 
Oficina de reparações. 

Não esqueça que é a casa de 
Óptica mais antiga de Aveiro. 

  

Casa Oliveira 
Cantanhede 

Trespassa-se a Casa Oliveira, 
casa de pasto e vinhos, bem afre- 
guesada na Rua Marquês de Pom= 
bal n.º 74-76 —Cantanlede, por 
motivo do proprietário ter negó- 
cio de ourivesaria na Beira Alta, 

Tratar com Amadeu Oliveira, 
na mesma, (6 2) 

  

Vendem-se 
As terras da Arrota, Corregui- 

nho, Chão da Estrada e Viela do 
Ribeiro, pertencentes a Manuel 
da Silva Matos. 

Dirigir propostas para Rosa 
Cândida Matos Silva—Rua Pero 
dAlenquer n,º 6) — Lourenço   Que faça boa vingem é seja 

muito febz, 
Visitas. — Estiveram no último 

“domingo de visita a suas faníílias 
Os nossos conteriâneos ste. João 
Maria Marques Nogueira, concei- 
tuado industrial de padaria em 
Parreiras (Coimbra); Carmindo 
Marques dos Santos, Mário e José 
Marques Carvalhal e João Ribei- 
ro de Pinho, todos panificadores 
em Vila Nova de Gaia. —C, 

Marques. (4 4) 
af e ad 

COMBOIOS EM CACIA 

  

PARA O NORTE | PARA OSUL 
5,29 Correio 10,04 Correio 
6,00 Tramuei 7,28 Tranmei até 
7,02 Mixto Coinibra 
8,16 Tramuei 1 Tramuet 
13,16 Tramuei, des-|15,18 Onibus 

de + oimbra/18,53 Tramuei 
17,34 Tramuei 
21,04 Tramuei 

20,59 Tramuer 
21,32 Mixto 

  
 



    

    

   

      

   
    

    

   

    

     
    

    

   

    

    

    

     

   

   

ECOS IVEOCACNA 4 

Frazão & Oliveira, L.“ 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B -- AVEIRO 

SST Gr Iodo St Ads sanear 
RUDGE -«- ARMSTRONG -- PHILIPS STANDARD 

A pronto e com facilidades de pagamento 

FOURGONETES-AUTOMÓVEHIS- CAMIONS 
VAUXHALL -- CHEVROLET -- BEDFORD 

Fixchm: FRAZÃO & OLIVEIRA, I.."* — aveEIRO 

  

  

  

     

  

É Casa Graça. É 
Bicicletas serra Alípio Monteiro 

  

é Para homem, senho- MANUEL PIRES 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis" 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cinia da Esquadra) 

Telefone 46057 

ra e criança 
por preços sensacionais | O mais completo sortido em artigos de Mercea- 

ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. 
Só na antiga casa Especialidade em enguias e mexilhão de 

a , [ escabeche, prontos a fornecer para qualquer 
k ES Armando Gresgo & 6.º ponto do País aos mais baixos preços. 

  

  

  R, do Crucifixo, 116 à 124 — LISBOA — “Telet. 27027 

Manuel Simões aires AI Í Fi de 

  

  

  

    

  

LISBOA 

Bustos - QUINTA NOVA A 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moíuhos UN o VINHOS “::: dai 
e erguedores de milho de todos os sistemas, Acaba de melhorar as suas instalações 16 = 
MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO para bem servir a sua numerosa clientela. A E O O N O M I Õ A 59 

PARA REGA E DEBULHA E RECINTO COM MESAS, -—=-. de seara Cb cu sos? inho 
Execução de tado o serviço de torno mecânico. Emissões da Hásiz com auto - falante 

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Construção de Padarias Fabricante do afamado refrigerante de uvas Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

«LUIZINHA» 
A Vias ENA x ; que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé Executa todos us trabalhos de marcenaria e polimento 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA e canta com a música do «Mato Grosso»; Restaurações em Móveis antigos e E 

  

  

  

Construtor de fornos para Padarias E's branca, tinta e madura (Refrain! 
BORRALHA — AGUEDA «Luizinhas! «Luizinhas! Vert Cinta garrafa Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

O teu sabor não confundo para a gente beber Alia dh 

Eneurrega-se da construção, em todos os sistemas *Eniginbas! sli ap! eiieinnas pena RT AVEI R O Gute - e ão, ' z á g — copos a bater. 
de fornos de paiarias; fornecendo todas as ferragens por seres itão nobien ão pura Dhanty ais bebemos   : : : E Luizinha»! eLuizinha»! 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias, E Mais nos apetece, 

Enenrregu-se de tirar quaiquer planta com pronti- ES 4 melhor deste mundo... | pois só não diz isto GRANDE SERRALHARIA 

  

  

  

5; R eLuizinhas! eLuizinhas! Quem não te conhece! dão e seriedade, não temendo competidor (449) Ps as “eu 
Telefone 23085 Joao Bolais Monica 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Olicina ig Fogo e hrtificio Nesta cusa, executa-se todos os trabalhca de ser- 

de — José Ronres Calçado (239) Agência Funerária Capela ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
Tarei de Souto— Vila da Feira e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

Nestz acreditads casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  
  

  aa A ad A Sd Ap 

  

S Funerais 
dos mais ções para Sempre do; à E ed I j : R E I 1 ] que desejarem construir ou modifi FI ER, oO migHeRtos Jogos as es vosgos fornos, ncs mais modernos sistemas, a o Para as doenças de pele aos mais A cemusiios façam sem consultar o construtor; MANUEL RODRI. | | do País | GUES MIRANDA — BORRALHA — AGUEDA, que 
luxuosos 

É -Auto-Eqnebre de Luxo com lugares | —— tem por divisa: «Bem servir e a preços módicosn, 
era dom pn Se jah odor 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 - 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 A i 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA Automóveis de aluguer 

  

  

    Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

  

gar passou. A comichão desaparece coro por encan- . ' da 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- Empresa Industrial de Tintas, L Re 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- o Fais 
lencia para todos os casos de eczema humido ou Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Aº venda em tôdas as farmácias e drogarias Agenteno Norte do País Guilherme M. Coelho CARROS MODERNOS A” ESCOLHA 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO é 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.s Esta fábrica produz as melhores e 43 mais baratas tintas de Constltem J 0ãao N eves 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

  

  

  

  

  

Rua da Prata, 237 = LISBOA (70) tipo-litográficos 163 Verdemilho = AVELRO = Telef. 83 

º . - . at 3 = tm 1 Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas A CONSTRUTORA! 
Ds Eára E yo é 4 a Um ramo confeccionado no de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO Ê 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção | «Horte Esgueirense», - 
| é ter à certeza de um ramo Oficina de construções e reparações de bombas 

» e d fino gusto. em «madeira e em tubos de Luzaulite. Morgado & Pinho, Is.“ oro em / dis ' 
Não esqueçam: xecutam-se trabalhos para todo o País ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO «Mo rtdiliagu olronass Pocaruoieamentoa il Trabalhos garantidos 

  

ORÇAMENTOS GRATIS Telef. 415==Esgueira— AVEIRO Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO


	223_1950_01_28_02_20_1025_0001
	223_1950_01_28_02_20_1025_0002
	223_1950_01_28_02_20_1025_0003
	223_1950_01_28_02_20_1025_0004

